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Pesquisas nacionais e internacionais indicam a viabilidade da abordagem de álgebra já 

nos Anos Iniciais desde o final do século passado (SCHLIEMANN et al,1998; BLANTON, 

KAPUT, 2005; BLANTON et al, 2015).  O enfoque dessas discussões é o desenvolvimento do 

pensamento algébrico partindo das orientações da Early Algebra e a importância do mesmo 

juntamente com o pensamento aritmético a partir dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

No Brasil, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Matemática (BRASIL, 1997, 

1998) já apontavam, timidamente, a proposta de se trabalhar uma pré-álgebra nos Anos Iniciais. 

Tal documento afirma que “embora nas séries iniciais já se possa desenvolver uma pré-álgebra, 

é especialmente nas séries finais do ensino fundamental que os trabalhos algébricos serão 

ampliados” (BRASIL, 1997, p.37).   

Com a aprovação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2017, fica 

estabelecido o ensino de Álgebra desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, sendo que 

uma das Unidades temáticas que perpassa todos os anos escolares é a Álgebra. Ainda assim, o 

ensino da aritmética e da álgebra muitas vezes ocorre de maneira desarticulada, de modo que 

os estudantes aprendem primeiro aritmética (Anos Iniciais) e depois álgebra (Anos Finais). 

Contudo, pesquisadores como Canavarro (2007) criticam esta desassociação, mostrando com 

resultados de estudos que não há necessidade de ensinar primeiro a aritmética e depois álgebra; 

já que essas áreas da Matemática estão interligadas, ou seja, há uma relação intrínseca entre 

elas , e que precisa ser explorada nos Anos Iniciais, pois poderá contribuir para o estudo formal 

da álgebra posteriormente. 
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É importante considerar, que a prática em sala de aula não acontece sincronicamente  

aos avanços apontados pelos estudos e presentes nos documentos oficiais. Isso significa que os 

conceitos discutidos nessas esferas não são automaticamente apropriados aos professores dos 

Anos Iniciais.  

Posto isso, acreditamos na importância de formações continuadas para professores que 

ensinam Matemática nos Anos Iniciais, embora não seja esse o único motivo desse pensamento. 

Considerando que o entendimento e o pensamento Matemático dos estudantes, em grande parte, 

tem considerável influência do professor; e tendo em vista que currículos de cursos de 

Pedagogia, em sua maioria, priorizam aspectos metodológicos com pouca ênfase nos conteúdos 

matemáticos (CURI 2005; GATTI, et al, 2019), defendemos a importância da formação 

continuada do professor. No nosso caso, cujo foco é trabalhar com a Early Algebra. 

Nesse sentido, estudos atestam a eficácia de uma formação continuada com viés 

colaborativo dos professores (SANTOS 2017; MERLINI, et al, 2017; NACARATO, 

GRANDO 2009). E do ponto de vista do professor essa formação é eficaz? E se for invasiva ou 

desconfortável para ele em algum momento?  Partindo destes questionamentos o presente 

trabalho tem por objetivo investigar o processo de uma formação continuada de Matemática, 

com foco em Early Algebra, sob a ótica das professoras cursistas. 

Contudo, para que seja possível planejar e desenvolver uma formação continuada, faz-

se necessário conhecer o que já foi realizado e os resultados alcançados. A partir dos dados 

oriundos do projeto de pesquisa denominado A Early Algebra no Ensino Fundamental: 

mapeamento, diagnóstico e formação, desenvolveu-se uma formação continuada de 

professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental que ensinam Matemática. 

Nesse âmbito, o presente estudo se refere a uma pesquisa com abordagem qualitativa 

nos moldes de Bogdan e Biklen (1994). Do ponto de vista do procedimento do recolhimento 

dos dados, é uma pesquisa descritiva, em que é possível descrever e interpretar fenômenos, que 

no caso desta investigação se refere às avaliações feitas pelas professoras cursistas a respeito 

da formação continuada.  



    

 
 

 

 

Essa formação foi realizada com professoras da Educação Infantil e dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental que lecionavam em três escolas distintas da rede pública de ensino. 

Baseado na espiral “reflexão-planejamento-ação-reflexão” RePARe (Figura 1) (MAGINA, 

MERLINI, SANTOS 2017), o processo formativo propõe que o professor deixe de ser passivo 

para se transformar em ativo, que formadores e professores contribuam e sejam coparticipantes 

desse processo.  

Figura 1 – Modelo da espiral reflexão-planejamento-ação-reflexão (RePARe) 

 

Fonte: Magina et al. (2008) 

O diálogo entre teoria e prática é que permite o movimento desta espiral. Um ponto 

importante está logo no início da mesma, a Ação Diagnóstica, onde o resultado desse 

diagnóstico é mostrado e discutido com os professores, apresentando graficamente o 

desempenho dos estudantes por ano escolar e por questão.  

Logo após é realizada uma reflexão teórica, seguida do planejamento, que necessita da 

noção prática do professor para ser elaborado. Esse planejamento é feito primeiro no grupo 

pequeno, formado pelos professores que lecionam no mesmo ano escolar. Em seguida é 

socializado no grupo grande, oportunizando a todos conhecer e contribuir no planejamento uns 

dos outros. As contribuições dessa discussão são oriundas, principalmente, do professor, pois 

este conhece mais a sua realidade do que o formador.  

A próxima etapa é a Ação do professor em sala de aula, aplicando o que fora planejado. 

Em seguida, realiza-se a Reflexão Empírica feita em conjunto entre os professores e 



    

 
 

 

 

formadores. Essa reflexão é importante, pois se avalia a aplicação em sala de aula, se o estudante 

apresentou dificuldade na resolução das atividades, como o erro foi trabalhado, o que funcionou 

ou não, o que poderia melhorar, etc. Ou seja, fazer uma análise da prática em relação à teoria 

recorrendo a ela para adaptar e melhorar o que já havia sido feito. Nessa reflexão, professores 

e formadores trazem contribuições mútuas, o que enriquece as discussões. Nesse momento, 

volta-se ao ponto de novas discussões teóricas, dando prosseguimento à espiral. 

Quanto à coleta de dados, essa se deu no último encontro, no qual foi solicitado às 

professoras que fizessem, individualmente e de próprio punho, uma avaliação da formação 

continuada que acabaram de participar. No presente texto, serão abordados 3 (três) avaliações 

de professoras dos anos iniciais do ensino fundamental. As figuras 2, 3 e 4 que aparecem a 

seguir, mostram trechos dessas avaliações. 

Figura 2: Extrato da avaliação da Professora A 

 
Fonte: Autoras 

 

Figura 3: Trechos da avaliação da Professora B 

 
Fonte: Autoras 



    

 
 

 

 

Figura 4: Extrato 1 da avaliação da Professora C 

 
Fonte: Autoras 

O primeiro ponto para o qual chamamos atenção é com relação a fundamentação teórica, 

isto é, como as professoras enxergaram aquele conteúdo. Percebemos que deu clareza tanto 

para perceber que já se trabalhava esse conteúdo, quanto ao fato de como  deveria ocorrer esse 

trabalho e ainda a repensar a prática e as intervenções. Outro quesito é a menção ao livro 

didático feito pela professora C, afirmando que havia conteúdo algébrico que não estava sendo 

trabalhado devido a mediação não ser feita da maneira necessária; o que nos remete a espiral 

RePARe e a importância dos momentos de reflexão, que possibilitam ponderações. 

Outro aspecto que deve ser destacado, foi o desconforto que uma professora apontou 

quanto as filmagens, como consta na figura 5. 

Figura 5: Extrato 2 da avaliação da Professora C 

 
Fonte: Autoras 

 As filmagens e apontamentos são de extrema importância quanto ao registro do que 

aconteceu na formação. Entretanto, é importante pensar no desconforto que pode causar, pois 

alguns professores podem se sentir expostos, como a professora C mencionou. Isso é algo 

perceptível durante os encontros formativos, o fato de que várias professoras não se sentem tão 

à vontade para participar. Nesse sentido, as filmagens talvez devam ser repensadas, na 

perspectiva de priorizar e incentivar a participação das professoras. Todavia, mesmo a gravação 

das aulas causando desconforto em algumas professoras, é notório que o aspecto positivo da 

formação é o que realmente marca, conforme podemos observar nos relatos apresentados nas 

figuras 6, 7 e 8. 



    

 
 

 

 

Figura 6: Extrato 2 da avaliação da Professora A 

 
Fonte: Autoras 

 

Figura 7: Extrato 2 da avaliação da Professora B 

 

 
Fonte: Autoras 

 

Figura 8: Extrato 3 da avaliação da Professora C 

 
Fonte: Autoras 

 

É perceptível que não apenas processo como um todo foi positivo. Mas também como 

professoras igualmente receberam desta forma. Esses trechos reafirmam os estudos 

previamente citados, quanto a contribuição da formação continuada de Matemática para esses 

professores (NACARATO, GRANDO 2009; SANTOS 2017; MERLINI, et al, 2017). E 

notamos também que existem aspectos que ainda devem ser trabalhados e aperfeiçoados, com 

o intuito de que o processo formativo seja ainda mais produtivo. 

Palavras-chave: Formação. Early Algebra. Professoras. Anos iniciais. Colaboração. 
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